
 
 
 
 
 

 
 

RELATÓRIO  DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO  
 
 
Conforme as normas que regulamentam a Assembléia Geral Ordinária e sua finalidade, expressa 
no Edital de Convocação, o Conselho de Administração da Cooperativa de Crédito Mútuo dos 
Servidores do Ministério da Educação em São Paulo  - Coopemesp submete este relatório à 
apreciação dos senhores associados  presentes.  
 
A Coopemesp no exercício de 2010 sofreu ligeira queda quanto ao número de associados em 
relação ao ano anterior, seguindo a tendência dos últimos quatro anos. A tabela abaixo indica o 
processo de evolução e, recentemente, de involução do quadro social, verificado  desde o início da 
cooperativa até o presente. 
 
I.  Quadro social 

 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 
 
Quadro de Associados. * 

 
127 

 
223 

 
294 

 
339 

 
397 

 
429 

 
992 

 
1123 

 
1261 

 
2003 2004 2005 2005 2006 2007 2008 2009 2010 
 
1398 

 
1517 

 
1586 

 
1586 

 
1530 

 
1485 

 
1383 

 
1323 

 
1287 

 
II.  Capital  Social 

 
Três fatores constituem os pilares desse processo de capitalização da cooperativa: o primeiro é a 
subscrição mensal, contínua e permanente de quotas-partes; o segundo é a incorporação ao capital 
do rendimento creditado ao associado como remuneração de juros aos capital no final do 
exercício; o terceiro é, também, incorporação ao capital, das sobras líquidas distribuídas aos 
associados proporcionalmente às operações após à realização da Assembléia Geral Ordinária.  
 
A sobra líquida  apurada no exercício de 2009 foi de R$ 848.015.95, enquanto em 2010 houve um 
pequeno decréscimo – R$ 796.363,23. Essa diferença a menos é justificado pela incidência maior 
da taxa selic na remuneração de juros ao capital, retirando parte das sobras líquidas. Em 
31/12/2010 o capital social da Coopemesp alcançou a cifra de R$ 10.964.666,22 representando 
uma evolução de 14,36% em relação ao exercício anterior que foi de  R$ 9.578.828,16.  
 
Dois fatores, no entanto, inibiram em parte maior crescimento do capital social da cooperativa em 
2010: o primeiro foi a devolução de capital a um contingente expressivo de associados desligados 
da cooperativa ao longo de 2010, em torno de R$ 1.226.675,56; o segundo foi o provisionamento, 
instituído pelo Banco Central do Brasil (BACEN) com base na classificação de risco sobre as 
operações de empréstimos, visando prevenir os efeitos de inadimplências. Em 2010 esse 
provisionamento alcançou a cifra de R$ 832.630,00. 
 
 



III.  Empréstimos 
 

O quadro abaixo indica a evolução da carteira de empréstimo praticada pela Coopemesp desde o 
início de suas atividades:  
 

 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2.002 
   Empréstimos  Efetuados    29  176  263  208    311    232    512  793   822 

   Valor dos Empr. Liberados 14.480  162.750 386.822  447.450 842.339 741.427   1.160.410 2.070.835 1.829.673 
 

 2003    2004     2005      2006      2007     2008        2009       2010 
 839     916       869        975       931      660       591        865 
 2. 544..919  4.460.000   5.195.550 6.870.978 8.265.663   9.475.448       10.400.038   11.736.993 

 
      2003     2004     2005     2006     2007     2008      209      2010 

 Média dos Emp. Liberados3.033,27 4.868,99 5.979,91 7.047,15 8.878,26 14.356,73 17.420,50 11.578,78 

 
Desde o começo de suas operações até por volta de 2006, o número de empréstimos liberados foi 
sempre crescente, indo de 29 empréstimos em 1994 e alcançando 975 no exercício de 2010. A 
partir de 2007 até 2009 houve uma queda no volume de empréstimos liberados, fato esse explicado 
pelo aumento dos prazos nos contratos – de até 36 parcelas para amortização dos empréstimos esse 
prazo foi prolongado para até 60 parcelas. Já em 2010 novamente o volume de empréstimo 
disparou, alcançando os índices anteriores a 2006. A decisão tomada pelo Conselho de 
Administração no dia 23/02/2010, reduzindo a taxa de juros nos empréstimos pessoais de 2,3% 
para 1,9%, provocou uma avalanche de refinanciamentos decorrente dessa medida. Esse fato 
explica, portanto, a retomada na quantidade de empréstimos liberados em 2010.  
 
O volume de recursos liberados, por sua vez, independentemente da queda no número de contratos, 
tem sido crescente: em 2006 a carteira de empréstimo era de R$ 6.870.978,00 e em 2010 atingiu os 
R$ 10.400.038,00. Esse crescimento no volume de créditos liberados é explicado pelo aumento na 
média dos empréstimos: R$ 7.047,15 em 2006 para R$ 17.420,50 em 2009. Por sua vez, esse salto 
na média dos financiamentos foi decorrente da ampliação dos prazos de amortização que de 36 
parcelas no máximo foram estendido para até 60 parcelas.  
  
IV.  Atendimento “Bancário” 

 
Os serviços ditos de “natureza bancária” como recebimento dos salários, depósito a vista, depósito 
a prazo, cheque especial, cartão de débito, compensação de cheques, pagamento de boleto 
bancário, remessa de Doc’s e Ted’s  etc. foram proporcionados a um contingente de filiados 
correntistas em 2010 em torno de 503 associados. Os demais, por não terem conta corrente não 
usufruem desses serviços. A razão principal que os impede de abrir conta corrente é porque não 
recebem pela cooperativa. O setor de recursos humanos do órgão a que pertencem não libera o 
pagamento dos salários a não ser pelos bancos que atuam dentro do campus, que não é o caso da 
Coopemesp. 
 
Um fato de destaque em relação ao conta corrente é que a Coopemesp é uma das pouco mais de 
duas dezenas de cooperativas de crédito no Estado de São Paulo que oferecem esse serviço aos 
seus associados, sendo que o total das cooperativas de crédito paulistas supera as duas centenas. O 
conta corrente, portanto, constitui um importante diferencial para as cooperativas que o adotam, as 
quais são denominadas “cooperativas com compensação”pois as mesmas oferecem, entre os 
muitos produtos citados, a compensação de cheques nos mesmos moldes de toda a rede bancária. 
 
 

V. Infra Estrutura e Tecnologia  
 

 Em relação a todos os exercícios anteriores, em 2010 a cooperativa apresentou expressiva 
melhoria decorrente da reforma e ampliação do espaço físico realizado no exercício anterior, bem 



como da atualização na rede de comunicação e de processamento de dados e reforma nas 
instalações elétricas. Com a implantação e aprimoramento funcional do SISBR nos permitiu 
constatar em 2010 que essa questão está equacionada. Além das facilidades operacionais 
permitidas por esse sistema, os associados também podem interagir-se obtendo acesso à extrato da 
conta corrente e operações eletrônicas mediante ao internetbank. 
 
VI.  Educação, Treinamento e Informação 
 
No título PRODUTOS E SERVIÇOS no MENU do Site da Coopemesp, subtítulo EDUCAÇÃO 

COOPERATIVISTA  encontra-se a relação dos sete Princípios do Cooperativismo. O 5º Princípio é o 
próprio título deste tópico: EDUCAÇÃO, TREINAMENTO E INFORMAÇÃO. 
 
A Coopemesp em 2010 empenhou-se em desenvolver vários projetos identificados com esse 
princípio. Colocou à disposição do quadro social  “CURSO DE COOPERATIVISMO ONLINE” com 
uma programação desenvolvida pela Confederação Brasileira de Cooperativas  –  Confebrás;       
disponibilizou bolsas de estudos para dois colaboradores em cursos de graduação de 3° Grau 
voltados para a qualificação em gestão cooperativista; ofereceu cursos de curta duração de 
treinamento para funcionários e conselheiros fiscais; elaborou o vídeo institucional “CONHEÇA A 
COOPEMESP” , tendo como finalidade principal o fomento da cooperativa junto aos servidores das 
instituições ligadas ao MEC em São Paulo, destacadamente os campi pertencentes ao IFSP e à 
Unifesp; e iniciou a implantação da  página na Web WWW.Coopemesp.com.br com a finalidade 
de permitir ao associado estar em permanente contato com as atividades e procedimentos adotados 
na cooperativa; divulgando o Informativo Coopemesp a cada trimestre, como importante meio de 
divulgação.  
 

VII.   Fundo de Assistência Técnico Educacional e Social – FATES 
 

O Plano de Aplicação do Fundo de Assistência Técnica e Social (FATES), aprovado para o 
exercício de 2010, destinou a importância de R$ 78.603,09 para o atendimento de todos os itens 
programados. Apenas o saldo de R$ 1.028,43 não foram gastos conforme o planejado. Foram 
incorporados no montante que resultou do valor correspondente aos 5% estatutariamente reservado 
para esse fundo.  
 
VIII.  Agradecimentos 
 
O Conselho de Administração agradece a contribuição realizada pelos membros do Conselho 
Fiscal no exercício de 2010 e, em reconhecimento à dedicação, comprometimento, habilidade no 
trato aos associados e realização cuidadosa das tarefas operacionais da Coopemesp, estende seus 
agradecimentos aos colaboradores que atuam tanto na sede como no Escritório junto à Unifesp e 
nos Campi do IFSP.  
 
Faz parte desse relatório, também, o Balanço Patrimonial e a Demonstração de Sobras e Perdas que 
poderão ser visualizados no título DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS no MENU do Site. 
 
 

  

 São Paulo, 16 de março de 2011 

 


